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Testes de comparação de médias multiplas

• Existem inúmeros testes de comparação de médias:
• Tukey, Dunnet, Test t Student, Duncan, Skott-knott*...

• Realizada a ANOVA e identificado diferenças significativas pelo teste F:
• Comparar as médias dos tratamentos para observar as diferenças entre os 

mesmos
• O fundamento da discriminação entre grupos de tratamentos se dá pela obtenção 

da diferença mínima significativa (dms)



Tukey
• Teste de comparação de médias bem 

conservador e estabelecido

• Indicado quando CV < 25%

Fonte: AZEVEDO, 2023



Tukey

T2-t1 = 16.5 – 13.5 = 3 < 5.42 = ns (não significativo)

T2-t3 = 4.5 < 5.42 = ns

T2-t4 = 7.5 > 5.42 = *

T1-t3 = 1.5 < 5.42 = ns

T1-t4 = 4.5 < 5.42 = ns

T3-t4 = 3 < 5.42 = ns

TRAT Média

T2 16.5 a

T1 13.5 a  b

T3 12 a  b

T4 9     b

Fonte: AZEVEDO, 2023 ¹Álgebra para experimento balanceado

¹



Tukey

SOBREPOSIÇÃO

Fonte: RAABE, 2022 (AUTOR)



Skott-Knott
• O algoritmo de Scott-Knott é uma técnica estatística usada para realizar 

comparações múltiplas entre grupos ou tratamentos em estudos experimentais.

• É utilizado para identificar diferenças significativas entre os grupos, classificando-
os em diferentes níveis ou categorias sem sobreposição. Ou seja, um tratamento não 
pode ser classificado em mais de um grupo.

• É particularmente útil quando se deseja identificar quais grupos são estatisticamente 
diferentes entre si, em vez de apenas identificar se há diferenças significativas em 
relação a um grupo de controle ou referência. 

• Especialmente aplicável em experimentos com um grande número de tratamentos, 
onde a comparação direta entre todos os pares de grupos pode se tornar inviável ou 
impraticável.



Skott-Knott

• Teste paramétrico*

• Objetiva separar as 
médias em grupos 
distintos, sem 
sobreposição;

• Grupo x Grupo
 

Fonte: PINHEIRO, 2017



• 1. Ordenar as médias

• 2. Determinar o número de partições (k-1), com dois grupos.

• 3. Para cada partição, obter a soma dos quadrados (B0) e verificar qual 
partição maximiza a soma dos quadrados

Skott-Knott



Fonte: PINHEIRO, 2017



• 3. Para cada partição, obter a soma dos quadrados (B0) e verificar qual 
partição maximiza a soma dos quadrados: 

Skott-Knott



• 4. Obter o estimador de verossimelhança (     ):

Skott-Knott

     = estimador de máxima verossimilhança 
υ: graus de liberdade do resíduo; 
Уi : média do i-ésimo tratamento; 
У.. : média geral; 
QME: quadrado médio do erro
r: número de repetições

σ |0
2



• 5. Determinar o valor de λ para a partição que maximizou a soma de 
quadrados:

Skott-Knott



A análise final do teste consiste que:

se λ ≥ X² (α, k (π−2)) então rejeitamos a hipótese 

de que os grupos de médias são iguais (h0)

A¹, B², C³ ≠ A¹, C², B³

Fonte: PINHEIRO, 2017



• Deve-se repetir o teste (realizando todo o procedimento para os 
respectivos subgrupos) até que não haja rejeição a hipótese nula (H0). 

• Daí é possível classificar todas as médias em seus respectivos grupos 
de acordo com a classificação de agrupamento do método Scott-Knott 
e a ordenação das médias.

H0 = Não há variação, flutuação, diferença, mudança...



Para os mesmos dados..

Tukey Skott-Knott

Fonte: SANTOS, 2022



DESVANTAGEM 

• Possui cálculos mais complexos do que os testes de comparação de médias 
múltiplas mais comuns (Tukey, SNK, Dunnett, etc). 

VANTAGENS 

• Não ocorre sobreposição dos tratamentos. 

• O teste é mais utilizado quando se tem muitos tratamentos.

• Pode ser aplicado nos principais delineamentos experimentais (DIC, DBC, DQL) 
e esquemas experimentais (Fatorial, Parcelas subdivididas, etc).

• Resultados mais fáceis de serem interpretados.



Algumas limitações do Scott-Knott

Sensibilidade à ordem de entrada: 

• O Scott-Knott pode ser sensível à ordem de entrada dos dados. Dependendo da sequência 
dos grupos fornecidos, a ordenação final pode variar. Isso pode ser problemático, pois a 
reordenação dos grupos pode levar a diferentes conclusões estatísticas.

Requerimento de medidas independentes: 

• O Scott-Knott assume que as medidas utilizadas para avaliar os grupos são independentes 
entre si. Se houver dependência entre as medidas, como por exemplo, autocorrelação 
temporal, a aplicação do algoritmo pode não produzir resultados válidos.



Alguns papers....





Fonte: NEITZKE et al, 2010





Conclusão 
 O algoritmo de Scott-Knott é um método estatístico utilizado para realizar comparações 

múltiplas entre grupos em estudos experimentais. Ele é frequentemente aplicado para realizar 

análises de agrupamento (clustering) e determinar quais grupos são estatisticamente diferentes 

entre si.

 É baseado em uma técnica de ordenação dos grupos, onde os grupos são inicialmente 

ordenados com base em uma medida de interesse, como a média dos valores observados. Em 

seguida, o algoritmo de Scott-Knott divide iterativamente os grupos em subgrupos menores, 

com base em um critério estatístico chamado Intervalo de Confiança Mínimo Quebra-Grupos 

(Minimum Significant Difference - MSD).



 O MSD é calculado com base nas diferenças entre as médias dos grupos e nas variâncias 

dentro dos grupos. Os grupos são divididos em subgrupos menores sempre que o MSD 

exceder um valor crítico pré-determinado. O processo continua até que não haja mais 

subdivisões possíveis, resultando em grupos que são estatisticamente distintos uns dos outros. 

 O algoritmo de Scott-Knott é útil quando se deseja identificar diferenças significativas entre 

grupos em um estudo experimental, permitindo a classificação e compreensão das diferenças 

entre os grupos com base em uma medida de interesse específica.

Conclusão 
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